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Resumo  

O projeto de pesquisa que trata dos efeitos da sazonalidade qualidade da água e dinâmica das cianobactérias e 

microalgas no saco de Tapes/RS, iniciou em 2019.Os dados contidos nesse resumo são de 2020 e2021. As algas e 

cianobactérias desempenham papel importante no ambiente aquático, sendo responsáveis pela produção de 

grande parte do oxigênio dissolvido na água.Entretanto,em grandes quantidades, trazem podem ocasionar vários 

inconvenientes, tais como produção de toxicidade toxinas capazes de conferir, por exemplo, odor e sabor à água 

tratada e aumento da turbidez do recurso hídrico. Por constatar florações recorrentes de cianobactérias nos verões 

no saco de Tapes, é importante entender a dinâmica e as causas desse fenômeno de forma a subsidiar ações de 

Gestão Ambiental mais eficientes. 
 

INTRODUÇÃO  

As algas e cianobactérias são bioindicadoras de ambientes eutrofizados, geralmente resultantes da 

atividade antrópica,através dadescarga de águas residuárias domésticas e resíduos da produção 

agropecuária (STARLING et al., 2005). Poucas ações visam diminuir as causas da eutrofização.As 

toxinas liberadas pelas cianobactérias podem causar vários sintomas gastrointestinais e hepáticos em 

humanos (AZEVEDO, 1998; MORAES & JORDÃO, 2002), assim como mudança na coloração da 

água e formação de densa camada na superfície. 

A laguna dos Patos recebe águas de duas regiões hidrográficas do Rio Grande do Sul, a do Guaíba e a 

do Litoral e as florações de cianobactérias são reincidentes nesse corpo lagunar (ROLIM, 2012; 

SPONCHIADO et al., 2013; BARRETO et al., 2017, SPONCHIADO et al., 2019; SANHUDO et al., 

2019). 

Em vista disso, este trabalho tem como objetivo estudar a variação estrutural das microalgas e 

cianobactérias, identificando as variáveis ambientais indutoras das florações e da sazonalidade no Saco 

de Tapes. 

MATERIAIS E MÉTODOS   

Foram feitas coletas sazonais de amostras de água superficial, durante 2020 e 2021no Saco de Tapes, 

em dois pontos: Ponto 1, na foz do arroio do Meio,e Ponto 2, na foz da sanga da Charqueadas, na 

profundidade de 0,20metro.As coletas tiveram frequência sazonal. 
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As medidas de temperaturas da água e ar e transparência da água (disco de Secchi), pH, condutividade 

elétrica, turbidez, oxigênio dissolvido, foram feitas no momento da coleta, com sonda multiparâmetro.  

As amostras de água, coletadas para análise das microalgas e cianobactérias,foram fixadas em formol 

a4% e analisadas através da montagem de lâminas temporárias observadas sob microscópio binocular  

invertido. A identificação e nomenclatura das espécies foram realizadas de acordo com as 

recomendações constantes na literatura especializada para cada grupo de microalgas (SKUJA,1948) e de 

cianobactérias (KOMÁREK, 2013; KOMÁREK, J. & ANAGNOSTIDIS 1998;2005). 

As variáveis meteorológicas avaliadas foram temperatura do ar e precipitação (BRASIL, 2021).Por fim, 

o cálculo das anomalias das variáveis, foi feito a partir da média climatológica de 1981- 2010 (RIO 

GRANDE DO SUL, 2021). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

O Saco de Tapes é uma reentrância da laguna dos Patos, onde a vazão e a dinâmica defluxo da água são 

influenciadas pela pluviosidade, fenômeno meteorológico responsável pelo carregamento de poluentes 

oriundos de fontes naturais e antrópicas situadas nas bacias de drenagem que ali deságuam. 

Os resultados mostram aumento de temperatura da água e condutividade elétrica, principalmente no 

verão e no outono, com condições favoráveis à multiplicação das microalgas e 

cianobactérias,organismos potencialmente tóxicos. 

Os resultados de turbidez, que apresenta média anual de 70 NTU (Figura 1), e transparência, 

determinada através de disco de Secchi, apresenta média anual de 68,8 cm, indicam que trata-se de 

ambiente característico do ecossistema do Sacode Tapes, recurso hídrico raso e submetido a regime de 

vento forte e frequente, capaz de movimenta o leito do recurso hídrico (Rio Grande do Sul,2002). O 

oxigênio dissolvido é alto devido à ação do vento sobre a superfície da água, entretanto a condutividade 

elétrica (média anual de 448,6 mg/L), indica condição compatível com estado de eutrofização  

Figura 1- Turbidez observada nos pontos de coleta, no período de 2020 a 2021 no Saco de Tapes-RS. 

 
Ponto 1 -Náutico- na foz do Arroio do Meio. 

Ponto 2 - foz da Sanga das Charqueadas. 

No mês de julho e outubro do ano de 2020 as anomalias de precipitação foram positivas, ultrapassando 

assim as médias climatológicas, influenciadas por sistemas precipitantes tradicionais (sistemas frontais, 

convectivos) que atuaram na Região Sul do RS. Para a temperatura do ar desses meses, foi observado 

anomalias positivas,ou seja,se mantiveram acima das normais climatológicas.Para o ano de 2021 foram 

registrados, nos meses de verão e no início do outono, déficits de precipitação, ocasionados por 

anomalias negativas que superaram a marca de -50mm mensais, devido a atuação do fenômeno La Niña. 

As temperaturas do ar para a época do verão ficaram acima da média climatológica, condição que 

colaborou para a ocorrência de episódios de florações na laguna dos Patos. 
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A espécie de cianobactérias Mycrocistisaeruginosa(Kützing) Lemmermann, foi a dominante, com  

presença de Dolichospermum e Anabaenana floração de verão e outono de 2021, épocas que 

coincidiram com aumento de temperatura, pH e condutividade (Figura 2). 

As florações ou “blooms” formam camadas verdes na superfície da água que impedem a penetração da 

luz e a sua oxigenação com a conseqüente morte e decomposição de diversos organismos, além de 

liberarem toxinas que atingem a biota aquática e bioacumulam nas cadeias alimentares podendo atingir 

os seres humanos (FORTINI et al.,2015). 
Figura 2 – Floração de cianobactéria  - verão 2020-2021 – Tapes RS – dominância de Mycrocistis aeruginosa 

 

Fonte: Igor Naibert 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS ou CONCLUSÕES  

Os resultados obtidos mostram que o aumento da temperatura, principalmente no verão e no 

outono,condições propicias para que as cianobactérias entrem em floração.  

Devido à alta turbidez do ecossistema aquático do saco de Tapes, fez-se necessário coletar amostras 

para análise de microalgas e cianobactérias próximas à superfície da água. 

Em virtude da presença desses organismos na água e do risco deles produzirem toxinas, faz-se 

necessário investir no monitoramento contínuo e frequente. Faz-se necessário, considerar a 

dinâmica hidrológica da Laguna do Patos e Saco de Tapes com a dinâmica sazonal das cianobactérias, e também, 

dar maior visibilidade aos resultados obtidos nesse Projeto de Pesquisa e aos boletins de 

balneabilidade,divulgados pela FEPAM e pela Secretaria do Meio Ambiente Municipal, de modo a 

informar devidamente a comunidade. Importante que seja dada continuidade a esse Projeto de Pesquisa 

e que seus dados possam subsidiar Planos de Gestão Ambiental e Educacional, no intuito de combater 

as causas das eutrofizações e, consequentemente,das florações. 
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